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A entrada principal do campus da 

.—'ª:rª:nm. nesta data, mais um 
1925, e de sua inauguragdo, ocorrida em 

» iniciando uma trajctória de pioncirsmos 
ª.nr-u a presença da Instituição no 
‘::uwmu. destacando-se no ensino, na 

€ na extensão. 
núcleo inicial da UFV foi a Escola 
rde Agricultura ¢ Veterinária, cuja 

de inauguração foi presidida pelo 
vigosense Arthur Bernardes, então 

te da República. O próprio Bernardes, 
Ite da importáância da agropecuária 

€ o País, como Presidente de 
Gerais deu o5 s iniciais para que à 

uma realidade. No dia seis de 
de 1920, cle autorizou a criação da 

0 em seguida determinou 
s para que viesse dos EUA o 

Peter Henry Rolfs, da L Inivorsidade 

, com a tarefa de organizar ¢ dirigir 

abalhos indispensáveis A implantação 
Escola Superior de Agricultura ¢ 

foram iniciados em 18 de janciro 
&, em 10 de junho do mesmo ano, foi 
A pedra fundamental do que ¢ hor o 

va 
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da UFV, o Edifício Arthur da Si 
,:Nm A criação da ESAV ocorreu em 30 
S0 de 1922, pelo Decreto nº 6.053 
Caspado pelo Vice - Presidente do Estado, 

Vilhena do Amaral, que se encontrava 
®erercicio car) 

cumnos Fumfinmul e Médio foram 
to de 1927, 

funcionar o Curso Superior de 
Serinária, com oito ahinos 

UFV, conhecxda como Quatro Pilasires. 

Em 14 de julho de 1929, dois capatazes 
éenicos agricolas receberam seus 

15 de dezembro de 1931, foi 
£TONOMOS. 

Turais ¢ oito t 
certificados. Em 
a vez dos primeiros engenheiros-aj 
em número de sete. Os quatro primeiros 
médicos- veterindnos receberam scus 

certificados em 15 de dezembro de 1935 

A ESAV foi transformada, em 1948, na 

Universidade Rural do Estado de Minas 

Gerais (UREMG), contando com as seguintcs 

unidades: Escola Superior de Agricultura, 
Escola Superior de Veterinária, Escola 
Superior de Ciéncias Domésticas. 
Especializagho, Servigo de Experimentação ¢ 

uisa ¢ Servico de Extensio. Em 1955, foi 

P:í:qnm. à UREMG à Escola Média de 
Agricultura de Florcstal, boje Central de 
Ensino ¢ Desenvolvimento Agrário de 
Florestal 

A UREMG foi transformada em 

aniversidade federal, em 15 de julho de 1969, 

pelo Decreto nº 64. 825. No dia 1º de ylgn!uzv de 

1978 foi aprovado novo estatuto da UFV., 
foram criados os Centros de Ciéncias 

rsário de fundação 
Agrárias, Ciências Biológicas e da Saúde, 
Ciéncias Exatas ¢ Tecnológicas ¢ Ciéncias 
Humanas, Letras e Artes. 

A UFV possui intensa vida universitdria 
com mais de cinco mil estudantes, uma equipe 
docente altamente qualificada ¢ um corpo 
técnico-administrativo bem preparado. A 
Institugdo oferece 22 cursos de graduação ¢ 
26 de pos-graduacio (mestrado, doutorado e 
pés-doutorado), além de cursos de 
especializacio, de aperfeigoamento ¢ de 
extensdo, tendo sido a primeira instituição de 
ensino a criar, no Brasil, cursos de 
pós- graduação na drea de ciéncias agrárias. 

No plano de investigação cientifica, a 
UFV tem desenvolvido, em todos os seus 
departamentos, pesquisas que primam pela 
aplicabilidade na solugao de problemas 
nacionais ¢ internacionais. Desde sua criagio, 
2 UFV preocupou-se com sua integração com 
a comunidade, sendo pioncira em diversos 
aspectos da extensio, em que se destaca a 
Semana do Fazendeiro que vem sendo 
realizada desde 1929. Mais recentemente. 
passou a realizar a Semana do Hortigranjciro, 
na Cedaf, e a Semana do Empresino, no 
campus de Vigosa 

Os tundadores da Semana do Fazendewo, vendo-se, 
em pd, a partir da esquerda: Joaquim Femandes Bra- 
a, primeiro reftor. Jacintho Soares de Souza Lima, 
mddico em Ubd. e José Coeiho da Sitva, ex-aluno. 
Sentado, ao centro, João Canos Bello Lisboa, enge- 
nheiro construtor e segundo diretos da ESAV. 

A cada aniversário desta memorável Instituição sinto-me no dever de regis- 

1rar minha crenca de que devemos, cada vez mais, servi-la com denodo e des- 

prendimento, com a certeza de que, a um só tempo, reverenciamos a memória 

dos que nos antecederam, respeitamos a geração presente que nos auxilia na 

administração € confiamos nas futuras, que haverão de perpetuar e fazer crescer 

¢ prosperar os frutos da semente tão bem plantada 



PREDIO DA REITORIA: 
antiga residéncia do 1." Diretor da ESAV 

Laboratério de Desenvolvimento 
Humano realiza trabalhos com 

G crianca e a familio 

vimento humano, vem 
significativo trabalho que envolve a crianca c a 

Situado em área localizada no campus, o 
Laboratório ocupa uma agradável casa com 

enfoque especial em que são elas o centro da 
wmomommlm. 

A Retoria da UFV está instaínda no Edificio P, M. Roll, um dos mass ontos do campus. 

WIMNMUUHMM:I 
VIÇOSA 

” 98 TMtam 3 Documenos ds Comana o 
S6b 8 04 Uwo A o 1 Dá, 30y, ASmmeras Geances {- !r-zu-n’”lz;;‘-: oo taa 4 : .. j S9878 = VSR Relor 0T o Seuea 

ey e T 

1660 om 

— 

Abelhas indigenas: um mel 
sem ferroadas 

—Ã exploração de colméia de abelhas 
” genas é uma alternativa a mais para 9 produtor rural, segundo o professor Lúcio 
Antônio de Otiveira Campos, da 
I)cylfl.mmo de Biologia Geral da 
Universidade Foderal de Viçosa, que pesquisa 
essc tipo de abeihas há alguns anos, 
especialmente a Melipona quadrifasciata, 
conhecida como m aia 

O trabalho vem sendo conduzido de 
forma interativa com outras untversidades 
buscando determinar a casta ¢ o sexo das 
mandacaias, além do método de criação ¢ a 
reprodução genética da abelha. A pesquisa é 
conduzida pelo préprio professor, juntamente 
com estudantes de graduação e graduação 
da UFV. A m;wJ:u da pesquisa, diz o 
professor Lúcio, é devida ao fato de se 
pretender a exploração racional da mandagaia 
que, mesmo não produzindo muito mel, tem 
sua criação facilitada, pelo fato de não possuir 
ferrão, Ele acentua que a mandaçaia vem sendo estudada há pouco mais de quatro décadas, não havendo pois nem comparação com a Apis melifera, criada há mais de dois 
mil anos. 

A mandacaia é nativa e habita as matas, c 
sua incidéncia é grande em Minas Gerais. O 
mei é colocado em potes e suas colméias Ko 
encontradas em troncos ocos de árvores. As 
Operárias são pretas e possuem quatro listas amarelas no abdómem. informa o pesquisador 
lembrando que conta, em seu trabalho, com 
recursos do Conselho Nacional de 
Desenvolvímento Científico e Tecnológico 
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omo parte das comemorações do 64 
aniversário da Universidade Foderal 8 

Vigosa, comegou ontem (segunda- f 
Estação Viçosa - Temporada de Natur 

Música”, promovido pelos formandos de agosto/90 da UFV ¢ realizado pelo Contato Imediato Promoção e Midia Cultural, do R0 de Janciro, com apoio da Universidade 
Considerado o maior evento ecológico. 

cultural c musical já realizado em Minas 
C 580 Vigosa foi in 

a | Feira Mineira de Ecologia ¢ o langamento do Prémio UFV de Ecologia. O ponto alto da promoção serd no próximo 
fim-de - semana, com a realizagso de grande Festival de Música, cuja prog 
Comeca na sexta-feim (dia 31), ás 21 apresentações de Wagner Tiso, Nival Omelas, Flávio Venturini e Lô Bo 
Sábado, no mesmo horário, o show será aberto por Marcus Viana e Sa 

¢ 

iado onteff 

TA, responsdveis pe gr parte da trilha sonor cla Pantanal, é TV Manchete. Logo depois, apresenta-se o 
conjun 

um encontre 
dos maiores músicos 

internacional, qu 
maiores festiva 
Del 

de jazz do mundo: Hélio 
niro, Egberto Gismonti ¢ Hermeto 
hoal 

O Festival de Miisica serd 
maior palco já armado no inter 
Gerais, na chamada concha verde. ntrás & Pavilhio de Giná: 0 Departamento 
Educação Física da UFV. Os portões 

rtos às 18h de sexta-f 
de domingo, ao lado do Ginásic 
A partir de amanhã, de 9 às 1&h 
xiquiria o bônus, que dá direito a a 
três shows, poderá fazer a troca por 
ingressos, À venda de ingre 

teria d 
nos dias dos 
Gindsio d 

A eficiência da Calda Viçosa 
1{ m produto obtido na Universidade 

Federal de Vigosa vem tendo sua 
eficiência comprovada por numerosos 
produtores rurais em Minas Gerais ¢ no Brasil 
Trata-se da Calda Vigosa, desenvolvid 
finalidade de aproveitar as propriedade: 
fungicidas de alguns fertilizantes, com sua 
ação potencializada pela interação com a cal 

lém das vantagens obtidas do ponto de 
vista do combate &s doencas e do emprego 
como fertilizantes, a Calda Vigosa é simples de 
manipular ¢ de aplicar ¢ tem baixo custo 
Apresenta também menor toxides tanto para o 
homem quanto para os animais domésticos. O 
próprio agricultor pode produzi-la cm sua 

com a 

Esportes, de 9 às 22h $ 800 nº 
sexta-feira e no domi; ul, D 
sábado. 

propriedade 
A Calda Vigosa é uma su nsdho coloidsi 

ul-celeste, composta de f 
xados com a cal hidratada, F desenvoldida pelo Departa 

Fitopatologia da UF V 
controle da ferrug 
também eficiente no controle 
do cafeciro e reduz a ocorréncia do 

izantes 

sento d 
nte par 

0. O prod 
5 olho- pardo 

bicho- mineiro, 
Aajores informagdes sobre o produto 

poderdo ser obtidas junto ao Núcleo de 
Xifusão de Tocnologia do Conselho de Extensão, no Campus da UFV 
Viçosa-MG, Tel.: (031) 899.2 

36570 



Vocé sabia que... 

em 10 de junho de 1922, foi lançada, em 
solenidade oficial. a pedra fundamental da 
futura Escola Superior de Agricultura ¢ 
Veterinária do Esiado de Minas Gerais, que 
ficaria conhecida como ESAV? 

. 0 Presidente da Repiiblica, Arthur da Sitva 
Bernardes, acompanhado do Presidente do 
Extado, Fernando Mello Viana, inaugurou a 
ESAV em 28 de agosto de 19267 

em 1º de margo de 1928, começou a 
Juncionar o prímeiro curso superior de 
“agricultura, com apenas nove estudantes? 

ainda em marco de 1928, os estudantes da 
ESAV formaram a primeira equipe de futebol e 
iniciaram as atividades esportivas na 
Instituicdo? 

. a lomação da primeira turma da ESAV 
ke g v Jihode 1929, ¢ que, nessa 
ocusido. 12 capatazes rurais  oio tácnicos 
agricolas receberam seus certificados, sob a 
presidéncia de honra do arcebispo de 

. Mariana, Dom Helvécio Gomes de Oliveira? 

a UFV é possuidora de 3.639 4918 ha de 
terras, que se localizam em sete municípios 
mineiros (Víçosa, Florestal, Capinópolis, 
Cajuri, Araponga, Coimbra ¢ Visconde do Rio 
Branco)? 

UFV será sede do Conselho 
Deliberativo da FIEF em 1994 

será A Universidade Federal de Vi 
&\ sede, em julho de 1994, do Conselho 
Deliberativo da Federação Internacional de 
Economia Familiar (FIEF). A decisdo, tomada 
durante o Conselho Deliberativo da entidade, 
realizado em Melbourne, Austrdlia, de 22 a 29 
de julho último, foi comunicada à chefe do 
Departamento de Economia Doméstica da 
UFV, professora Maria Licia Simonini, em 
orrespondéncia enviada pela vice- presidente 
as Américas da FIEF, Nancy Granovscy. 

O pleito da Associagdo Brasileira de 
Economistas Domésticos (ABED) e da UFV 
receben 49 votos contra 35 dados & 
Associação dos Economistas Domésticos do 
Canadd, que propds a realização do Conselho 
Deliberativo da FIEF de 1994 em Calgary, 
Alberta, naquele país. A prépria 
vice-presidente das Américas da entidade 
internacional fez a apresentação da proposta 
da ABED ¢ do DED/UFV, contando com a 
colaboracdo da brasileira Miranice Sales, da 
Universidade Federal do Ceará, membro de 
um dos comités da FIEF e que participava do 
Conselho Deliberativo na Austrdlia. Também 
houve a positiva manifestacio da propria 
presidente da FIEF, Doris R. Badir 

A ABED e o DED/UFV pretendem 
iniciar o quanto antes os preparativos para à 
realização do Conselho Deliberativo de 1994, 
para os quais contard com o apoio do reitor 
Antdnio Fagundes de Sousa, que já manifestou 
0 seu entusiasmo ¢ aprovação, quando a 
pretensão foi manifestada pela chefe do 
departamento, professora Maria Liicia 
Simonini 

A chefe do DED lembra que, além de 
congregar mais de dois mil profissionais, a 
ABED tem contatos com outros pafses da 
América Latina, como Coldmbia, Paraguai, 
México ¢ Barbados, que, naturalmente, 
participario do evento. Álém disso, 1994 será 
0 Ano internacional da Familia, colocando & 
Economia Doméstica em evidéncia no Pais, 
por ser a familia seu objeto de estudo. 

Primeira Turma de Engenheiros-Agrdnomos da ESAV - 1931. Da esquerda para a diroita: Prolessor Diogo Alves de 
Mellio, Henrique Floriano Galante Sauer, Paulo Penna Salvo, Luiz Martins Soares Sobrinha, Dr, Jodo Carios Bello 
Lisboa - Diretor da ESAV, António Secundino de São José, Geraldo Corréa, Geraldo Gongalves Cameiro, Professor 

Humberto Bruno e Fernando Távora Barreto. 

Criação de ras tem nova tecnologia 
ranicultura, uma das atividades 

A\ empresariais consideradas mais 
Tentáveis, já dispoe de novas tecnologias que 
viabilizam ainda mais o negócio. A partir de 
trabalhos cientificos realizados na 
Universidade Federal de Vigosa, chegou-se a0 
sistema Anfigranja, que possibilita o 
confinamento de rds para sua criação intensiva 

Segundo o professor Samuel Lopes Lima, 
do Departamento de Biologia Animal da U 
que I.J:r{m os trabalhos, as instalações 
consistem em galpões com caracteristicas 
préprias, com seções modulares, cujo piso é 
dotado de piscinas, abrigos ¢ cochos 

cialmente adequados em disposigio e 
nimero, de modo a atender às necessidades 
básicas dos animais. 

O sistema tradicional vinha apresentando 
baixa produtividade, com a densidade de, no 
máximo, 10 rás por metro quadrado e 
te de abate de 12 meses. O sistema 
Anfigranja possibilita a produção de até uma 
tonelada de camne de rá em 200 metros 
quadrados de área, em um periodo de 120 a 
150 dias, isto ¢, a metade do tempo 
normalmente gasto no sistema tradicional 

Diversos produtores, do Brasil ¢ do 
exterior, já estão utilizando o novo sistema, a 
partir de tecnologia fornecida pela UFV. 
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No campus, os estilos dos edificios atestam as dpocas diversas em que foram construídos. 

PROCESSAMENTO DE DADOS 

Universidade Federal de Vigosa conta 
&\ com uma Central de Processamento de 
Dados (CPD) que vem atendendo à 
comunidade universitária, exercendo 
atividades de processamento de dados para a 
Instituição. Desenvolve e presta manutenção a 
sistemas computacionais tanto na área 
administrativa quanto em projetos de pesquisa 
científica. Segmentada em trés Divisões: de 
Produção, de Desenvolvimento e de Apoio ¢ 
Suporte, a CPD vem empenhando-se cada vez 
mais em desenvolver sistemas para atender às 
crescentes necessidades de seus usuários. 

A Divisão de Desenvolvimento é 
responsável pela idealização de sistemas que, 
após testes, documentação e implantação, são 
transferidos para a Divisão de Produção que, 
por sua vez, os aplica nas atividades 
administrativas dos vários órgãos da 
Universidade. Como elo de ligação existe a 
Divisão de Apoio e Suporte que, além de 
atender às outras duas divisões, ainda presta 
assistência técnica a equipamentos de 
informática por todo o campus. Além disso, 
essa divisão atende usuários internos e 
extemos & UFV e oferece cursos tanto de 
linguagem de programação quanto de uso de 
ferramentas na microinformática. 
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PREDIO PRINCIPAL: SO 

500 as ordens dos 

BRIEDADE E BELEZA 

DEflbmfimmmmmwvummm 10de junho de 1922, Scando a construção engentairos Honório Henmeto Corrda da Costa. Mirio Montevro Machado e 
Jodo Carlos Boilo Lisboa, sucessivamento. 

comerciais de aves de 
corte e poedeiras 

grama “Descnvolvimento de Linhagens 
dg:_&yude('ou:cl'mãeim", - 

que vem possibilitando a obtenção de linhas 
aves geneticamente superiores ¢ de hibridos 
comercialmente . Essas aves são nflmmfindnmh tecnicamente 
orien reduzirão a importação de 

O programa, cuja equipe é formada 
pmf—uuclknh:sdn méw&z’b 

TESES = 

A Bithoteca Central da UFV é considerada uma das mass completas na área de ciências ag 

(n bolsista da Capes, Severino Benone P 27 Barbosa, da Universidade Fede 
Píauí, defendeu, dia 19/07/90, tese de 
doutorado em Zootecnia intitulada "E 
Características Produtivas em Rebs 
Holandeses, na Bacia Leiteira do Estado de 
Pernambuco”. O professor João Camilo 
Milagres foi o presidente da banca examinad®? 
que contou, ainda, com os professores A ntôss 
Carlos Gonçalves de Castro, Adair José 
Regazzi, Martinho de Almeida e Silva ¢ 
Roberto Maciel Cardoso. 

udo & 

ttt 
Efeitos de lImaz 

Outros Herbicidas na ¢ 
max (L) Merrill)” é o n 

de Siqueira, bols ape 
03/08/90. A banca examinadora foi 
pelos professores Maurílio Alves M 
(presidente), Joaquim Joel do Valk 
Gearge Henrique Kling de Moracs 

2onde ¢ Waltor Brune 

táá 
No dia 08/08/90, a bolsista da Cape Rejane Silveira de Mello. defendeu tese de mestrado em Genética e Melharamento 

intitulada "Determinação do Modo de 

Reprodução de Melinis minutiflora Bea 
por Padrões Isorimáticos”. A banca 
examinadora tove o professor Carlos Flonano de Moracs na prosidência e a px S0 dos rofessores Luiz Sérgio Saraíva, Vic 

agner D. Casali, Antônio Américo Cardoso ¢ Tocio Sediyama. 

Tavares R 
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AA 
Aspectos Bioquimicos ¢ Morfológicos 3 

Rizogénose Adventicia "in vitro” (cm Ramos 
de Soquois sempervirens (D DON) ENDL €0 título da tese de M.S. em Fisiologia Vege 
defendida dia 09/0N/90 pelo bolsista ÀA rthuí Germano Fett Neto, do CNPq. A banca 
examinadora foi formada pelos professores 
Sílvio Lopes Teixeira (presidente), Acelino 
Couto Alfenas, Eldo A. Monteiro da Si Moacyr Maestri c Paulo Roberto Mo 

dnas da Aménca L # 
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